
DAREDAÇÃO

Uma das mais famosas vias do
Gonzaga, a Marechal Floriano
Peixoto celebrou ontem o pri-
meiro centenário de existência.
Aolongodeumséculo,asmodi-
ficações inevitáveis do tempo
só serviram para consolidar a
via no imaginário, e na rotina
dossantistas.
Porexemplo,as casasarbori-

zadas, estritamente residen-
ciais, dos que trocaram o Cen-
tro para ficar mais próximos
da praia já não existem mais.
Deramlugaracentenasdepré-
dios e comércios, pelos 1.200
metros de extensão da via, que
se estende do Canal 1 à Praça
Independência.
Epor50anos,aaniversarian-

temanteveostatusderua.Ape-
nas em 1964 virou avenida. Foi
justamente nessa década que
aflorou o seu lado comercial,
com o surgimento de lojas em
váriossegmentos.
Entre as pioneiras e bem co-

nhecidas,paraquemeraadoles-
cente naqueles anos, estão a
AfonsoMoreira,Mahfuz,Mar-
ques Magazine, Sapatinho de
Criança, Magnata. Todas fica-
vamno trechopróximo àPraça
Independência.
Naquelaépoca,mesmocomo

expedienteencerrado,erararaa
loja com portas de ferro para
cerrar as vitrines aos olhares co-
biçosos, ou apenas curiosos, dos
passantes.Eosantistaaproveita-
va: antes da chegada dos shop-
pingsaoGonzaga, ‘flanar’porali
admirando os manequins com
as últimas modas masculina e
feminina era umprograma cor-
riqueiro,quefaziaesqueceratéa
austeridade embutida no nome
da via: afinal, Marechal Floria-
no Peixoto foi o segundo presi-
dentedaRepública.
A despeito da famahistórica,

e da aura de ‘celebridade’ de
hoje em dia, dos passantes aos
comerciantesemoradores,nin-
guém sabia que a avenida fazia
aniversário ontem. “Você me
pegoude surpresa.Morodesde
1978 na Floriano, mas nem sa-
bia. Tá velhinha demais”, diz a
aposentadaVilmaSeixasRibei-
roAndrade,de71anos.

CENASDAMEMÓRIA

CarlosErnestoCamposWitt, de
67 anos, frequenta o bairro des-
de menino, e lembra com cari-
nho de Seo Joaquim, um dos
atendentes da loja de armari-
nhos e aviamentos que ficava
nas esquinas da Floriano Peixo-
tocomaRuaMarcílioDias. “Ele
tinhaumapaciênciahercúleapa-
ra atender as senhorinhas que

buscavam apenas um botão ou
outrasmiudezas.Eraincrível”.
Ele recorda que os comer-

ciantesmais conhecidos foram
Grottone, dono de uma peixa-
rianomercadinho, ondehoje é
o ShoppingMiramar, e o Cos-
ta, da Mercearia Indaiá, nas
proximidades. “Eram bem co-
nhecidos por conta do tempo
deatuaçãonoramoeacordiali-
dadenoatendimento”.
Desde que começou atrás do

balcão, em 1973, José Amilton
dos Santos, funcionário do
açougue do Centro Comercial
Gonzaga, ao lado da Galeria
ADMoreira, diz que o perfil e
os hábitos da clientela muda-
rambastante.
Em sua lembrança, as pes-

soasandavammaisarrumadas
ecompravamcarnecommaior
frequência,antesdosurgimen-
to dos super e hipermercados.
“Vendíamos mais de 600 qui-

losdecarneantigamente(anos
70e80)porsemana.Hoje,não
passade160quilos”.

POLÊMICA

Paraalguns,ofaturamentocaiu,
para outros, abrir uma filial na
avenidaeravantajoso.Foiassim
que Andres Couselo pensou há
maisde20anos,quandoinaugu-
rou a sua loja, especializada em
afiar tesouras, facas e similares,
naFlorianoPeixoto.

“Foiumjeito tambémdenão
ter que fazer meu cliente se
deslocar até o Centro para fa-
zer o serviço na minha outra
loja,ondeestouhá51anos”.
Com lojas há dezenas de

anos no bairro, o presidente
da Câmara de Dirigentes Lo-
jistas (CDL) Santos – Praia,
Nicolau Obeidi, lembra que
umdosmomentosmais polê-
micosdahistóriada aniversa-
riante ocorreu na gestão de

Oswaldo Justo (1984-1988).
Na ocasião, o chefe doExe-

cutivo santista determinou
que a avenida tivesse duas
mãos, para liberar a passa-
gem de um trólebus da linha
Canal3-Orquidário.
“Teve um grande bafafá,

porque ocorreram acidentes
em razão da mudança. Não
sei quanto tempo depois, ele
(Justo)acaboucedendoevol-
touasermãoúnica”.

Deruaaavenida,caminhode100anos
AFloriano Peixoto, uma das principais vias do Gonzaga e da Cidade, chega ao centenário depois demuitasmudanças e adequações ao tempo

Fúria dosmares. Omêsdemaio já vai pra ládeadiantado
eas tradicionais ressacasdaépoca começamamostrar sua força.
Nesteexemplo, noGonzaguinha, emSãoVicente,a rebentação
encontrouamureta eseprecipitoumais dedoismetros
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Apartir das 14 horas de hoje, a
populaçãodaBaixada Santista
poderáconferirdepertoasvan-
tagens da alimentação orgâni-
ca, no IIIEncontro deAlimen-
tação Orgânica. Com o tema
SistemasdeColaboração entre
ProdutoreConsumidordeAli-
mentos Orgânicos, o encontro
regionalfazpartedaprograma-
çãonacionaldaSemanadeAli-
mentosOrgânicos2014.
O evento se estende até 17

horasnoauditóriodoCentrode
Convenções da Costa da Mata
Atlântica, na Avenida Capitão
LuísAntônioPimenta,811,Par-
queBitaru,emSãoVicente.
A atividade visa promover

a alimentação orgânica nas
cidades da região, ampliando
a comercialização desses pro-
dutos.Durante a tarde, pales-
tras sobre compras coletivas,
troca de experiências com
produtores rurais do Vale do
Ribeira, avaliação de enge-
nheiros agrônomos edegusta-
ção de produtos e alimentos
de origem orgânica fazem
parte da programação.

Segundo o engenheiro agrô-
nomoPauloMarcodeCampos
Gonçalves, a produção orgâni-
ca utiliza técnicas de cultivo
semagrotóxicos e comuso res-
ponsávelderecursosnaturais.

“Aaquisiçãodoorgânicocola-
boracomapreservaçãoambien-
tal e saúde do produtor rural.
Além disso, como o solo é livre
de veneno, a planta crescemais
nutritiva.Umexemplodissoéa

maiordurabilidadedovegetal
nageladeira”,explica.

FEIRADEORGÂNICOS
EmSantos,aFeiradeOrgâni-
cosdoJardimBotânico–rea-
lizada todo primeiro domin-
go de cada mês – já tem edi-
ção no Gonzaga (UME Leo-
nor Mendes de Barros) todo
terceirodomingo.
“Já estão nos pedindo a fei-

ra na Ponta da Praia. No dia
18 de junho teremos também
na Pompeia”, diz Gonçalves
sobreoaumentodademanda
naCidade.
A próxima feira acontece

nodomingo,noJardimBotâ-
nico. Das 9 às 13 horas será
possível conferir hortaliças,
frutas, laticínios, ovos eman-
timentos, comomolhode to-
mate, chocolate, geleias, mel
e alimentos veganos (sem
qualquerorigemanimal).
O evento também oferece

atividadesculturais e esporti-
vas. Informações 3203-2905
ou no Facebook Feira de Or-
gânicos do Jardim Botânico
deSantos.
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Av. Presidente Wilson Onde fica
A Avenida Marechal Floriano
Peixoto tem 1.200 metros.
Começa no Canal 1 e vai até
a Praça Independência.

A partir de 1964, deixou de ser
rua e ganhou o status de avenida
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Melhorias

DoCanal 1àPraça Independência

Encontro pretende promover a alimentação orgânica na Baixada Santista
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Hoje em dia, gente, carros, movimento e efervescência comercial
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Em 1942, passando por uma das várias obras de modernização. Nota-se a predominância das casas
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